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EMENTA 
 
Discute a Formação de Professores no Contexto das Reformas Educacionais no Brasil. 
Discute sobre Profissionalização Docente. Aborda sobre Identidade Profissional e Saberes 
Docentes. Aborda sobre Concepções de Educação, de Ensino, de Formação de Professores, 
de Aprendizagem e de Avaliação na Constituição Brasileira de 1988, na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional – nº 9394/1996, nos Parâmetros Curriculares Nacionais, nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Ciências e de Biologia, nas Diretrizes 
Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, e nas Diretrizes Nacionais para a 
Educação a Distância - EAD e Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes 
(Lei nº 9.424,de 24/12/1996). Aborda sobre Legislação inerente ao Profissional Biólogo. 
Discute sobre Políticas Educacionais Estaduais e Municipais. Aborda sobre o Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA). Discute sobre o Sistema Escola. iscute 
sobre Práticas Pedagógicas no Ensino de Ciências e de Biologia. Articula os conhecimentos 
específicos do curso com sua aplicação pedagógica no Ensino de Ciências e de Biologia. 
 
 

OBJETIVOS 
 

• Situar o contexto das atuais reformas educacionais brasileiras para o campo da 
docência, do ensino e da educação escolar; 

• Discutir fundamentos teórico-epistemológicos e metodológicos do movimento da 
profissionalização nos processos de formação e profissionalização da docência 
subjacentes às orientações trazidas pela Reforma Educacional brasileira; 

• Abordar sobre Identidade Profissional e Saberes Docentes.  
• Analisar Concepções de Educação, de Ensino, de Formação de Professores, de 

Aprendizagem e de Avaliação na Legislação Educacional brasileira;  
• Abordar sobre Legislação inerente ao Profissional Biólogo.  
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• Discutir sobre Políticas Educacionais Estaduais e Municipais. 
• Articular os conhecimentos específicos do curso com sua aplicação pedagógica no 

Ensino de Ciências e de Biologia. 
• Refletir sobre práticas pedagógicas de professores-biólogos que atuam no Ensino de 

Ciências e Biologia na Educação Básica. 
 
 

 
METODOLOGIA 

 
O componente curricular Prática Pedagógica II devido ao caráter específico 

constitui-se, metodologicamente, em oito momentos. 
Momento 1: Produção de Texto Narrativo (Auto)Biográfico sobre Experiências 

Formativas na Educação; 
Momento 2: Mesa-Redonda sobre Legislação Educacional; 
Momento 3: Seminário sobre Identidade Profissional do Professor, do Biólogo, 

do Professor-Biólogo; 
Momento 4: Mesa-Redonda sobre Formação e Profissionalização Docente; 
Momento 5: Construção e execução de Proposta de Observação da Prática 

Pedagógica de Professores-Biólogos; 
Momento 6: Organização de Colóquio - I Colóquio sobre Práticas Pedagógicas 

no Ensino de Ciências e Biologia; 
Momento 7: Produção de Resumo expandido para inscrição no I Colóquio sobre 

Práticas Pedagógicas no Ensino de Ciências e Biologia; 
Momento 8: Participação no Projeto BATE-PAPO PEDAGÓGICO. 
 

 

CONTEÚDOS CONCEITUAIS 
 

• A Formação de Professores no Contexto das Reformas Educacionais no Brasil 
• Profissionalização Docente 
• Identidade Profissional do Professor 
• Práticas Pedagógicas no Ensino de Ciências e de Biologia. 
• LDB 9394/1996 
• Parâmetros Curriculares Nacionais 
• Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Ciências e Biologia 
• Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica 
• Educação a Distância - EAD e Programa Especial de Formação Pedagógica de 

Docentes (Lei nº 9.424,de 24/12/1996) 
• Políticas Educacionais Estaduais e Municipais 
• Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) 
• Sistema Escola 
• Legislação inerente ao Profissional do Biólogo 
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AVALIAÇÃO 
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